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O autor
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Embora muito apreciado e bem tratado na Inglaterra, onde viveu onze anos, Benjamin Franklin não pôde resistir à tentação de voltar ao seu país, naquele tempo ainda atrasado. É que o conforto europeu e os requintes da sociedade estrangeira não conseguiram vencer o americanismo profundamente arraigado em seu espírito. Ele regressou então ao torrão natal, onde, aos sessenta e nove anos, ardentemente se empenhou na luta política, ajudando a redigir a Declaração da Independência, uma constituição para o estado da Pensilvânia, um tratado de aliança com a França e mais uma porção de documentos da mais alta significação, como o tratado de paz com a mãe pátria e a Constituição Federal.


 Com muita graça diz Commager que, integrando-se no grupo dos “Founding Fathers”, os fundadores da nação norte-americana, Franklin diferia de todos eles (Washington, Jefferson, Paine, os dois Adams, Henry, Hamilton, Madison e Mason) porque não era solene, mas tinha uma piscadela maliciosa nos olhos. Por isso mesmo Franklin, mais do que qualquer dos seus contemporâneos, foi identificado como o norte-americano por excelência, pelo cidadão comum dos Estados Unidos. 


É um dos nossos, pensa o homem das ruas, pois nenhum outro dos grandes nomes da pátria encerra tantas de nossas qualidades ao mesmo tempo. Versátil, cheio de capacidades, sempre desejoso de aperfeiçoar-se, assim como de subir socialmente, tinha amabilidade, astúcia, a simplicidade que põe a pessoa à vontade em qualquer ambiente, a tolerância com a mediocridade e o talento para entrar em acordo, o gênio das oportunidades, a complacência até um tanto cínica em assuntos políticos, o bom senso e a riqueza de expedientes, racionalismo sempre pronto a dominar a natureza humana, o espírito satírico. Tudo isto se encontrava em Franklin. Por isso, ainda hoje é difícil ler sem sorrir a autobiografia que ele nos deixou, toda impregnada de uma simples filosofia pragmática.


 Não se preocupando com a metafísica, abandonou também o materialismo, e não ligou muito para o ceticismo. Como estadista não se filiou a nenhuma escola política, e como cientista, que foi (todos lembram do para-raios e de suas experiências elétricas), não excogitava a respeito da natureza do homem e do universo. Encarava as coisas como estas eram ou pareciam ser.


 Criatura serena e bem-humorada, seu código moral consistia em fazer o bem, não se atormentando muito quando pecava, porque raciocinava que afinal o pecado é humano. Nada teve de romântico e nem mesmo quando metido em seus naturais tormentos amorosos se deixou cegar pela paixão. Casou-se tranquilamente como quem fecha um negócio ou recebe um benefício após sacrifício – “não existe lucro sem sofrimento”.


Não se deixou levar por nenhum sistema filosófico, mas não obstante foi o filósofo do bom senso e da confiança na vida. Como “Poor Richard”, escreveu um almanaque, que estava cheio de conselhos morais. Em sua Autobiografia encontramos a celebração das virtudes domésticas, como honestidade, sobriedade, moderação, trabalho, fragilidade, qualidades que certamente levariam a pessoa ao sucesso, segundo afirmava ele.


Este quadro estaria incompleto se deixasse no leitor a impressão de que Franklin não passava de um burguês interessado apenas em seu pequeno mundo. Empenhava-se a fundo pelo bem público e a ele se devem numerosas medidas destinadas a melhorar a condição do povo e da comunidade. Era bom administrador e sabia arregaçar as mangas e pegar no pesado, como se diz.


Certo é que ele viveu numa época de grande versatilidade, mas assim mesmo poucos homens terão sido tão versáteis como ele. Afora Jefferson e o Conde Rumford, pergunta Commager, que outro homem reuniu em si tão grande gama de interesses?


 Em todos os seus atos ele foi um democrata autêntico, talvez mais autêntico até do que Jefferson na maneira de encarnar a democracia. Daí o grande interesse, ainda hoje, de sua autobiografia, porque permite sentir como vive e age um bom democrata. Era naturalmente democrata, talvez se possa dizer por instinto. Não era um democrata teórico, que assim se intitulasse em consequência de convicções filosóficas hauridas em livros. Só sabia viver democraticamente, e por isso a igualdade era, para ele, um fato natural, não uma concessão ou uma conquista. Esta maneira de ser não lhe custou barato, pois a aristocracia Quaker de Filadélfia jamais lhe perdoou tais sentimentos.


 Sua versatilidade e sua simplicidade talvez tenham contribuído para que no espírito de muitos apagasse um pouco o sentido e o exato valor da contribuição de Franklin à democracia política. Basta todavia lembrar que foi ele o arquiteto principal da estrutura que derrubou a aristocracia Quaker de Filadélfia e o inspirador da Constituição da Pensilvânia, de 1776. A mais democrática de todas as constituições daquela época.


 Na política nunca desejou ser um representante do povo, mas agiu por trás da cortina, através de outros, valendo-se de suas habilidades de sugestionar, criar simpatias, estabelecer acordos.


Franklin é também considerado o primeiro humorista norte-americano. Pois é o retrato singelo desse bom democrata que apresentamos aos leitores, desenhado por ele mesmo. E que bem faz essa leitura, especialmente nestes atormentados tempos, tão precisados de renovada fé e esperança democrática.


Benjamin Franklin nasceu em 1706 e morreu em 1790.



A obra
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Capa original da Autobiografia de Benjamin Franklin


 


Além de nos contar uma boa parte de sua belíssima e bem-sucedida existência, Benjamin Franklin mostra em sua autobiografia a sua fórmula pessoal de sucesso. Franklin pregou o sacrifício, o trabalho árduo, a economia, a frugalidade e a educação continuada como determinantes para a prosperidade individual e coletiva. A ideia básica de Franklin de que, não importa quem você é, com trabalho duro e economia, você pode atingir a prosperidade e a grandeza retrata plenamente o "sonho americano".


 


A todos aqueles envolvidos ou com pretensão de envolver-se em projetos coletivos também se recomenda a leitura desse ebook. Franklin nos conta como criou e incentivou inúmeros empreendimentos em sua cidade, Filadélfia, na então colônia da Pensilvânia e em seu país, no processo de independência. Apenas para citar alguns dos empreendimentos iniciados por ele: a primeira biblioteca, o primeiro clube do livro, a primeira milícia, o primeiro hospital da Filadélfia e, muitas vezes dos Estados Unidos, foram criações suas ou tiveram a sua participação direta. Franklin foi o protótipo do empreendedor honesto, probo e competente tanto na gestão pública quanto na gestão privada de sua gráfica e de seu jornal. Um exemplo de cidadão para todo o sempre.


 


A Autobiografia é dividida em duas partes. Ao escrever a primeira parte, em 1771, Franklin está na Inglaterra e a escreve na forma de uma carta a seu filho William, que está nos EUA. Ele interrompe sua autobiografia em razão da Revolução Americana (a guerra de independência dos EUA, da qual participou). Em 1784, em Passy, um subúrbio de Paris, atendendo a pedidos de admiradores que leram a primeira parte de suas memórias, retoma o trabalho de escrevê-las, agora não mais ao filho (que, aliás, ficou do lado dos ingleses), mas ao mundo. Infelizmente, morreu antes de concluir a sua obra.


 


"Por volta de 1859, a autobiografia de Benjamin Franklin já tinha sido reimpressa quase mil vezes e, entre 1860 e 1890, acredita-se que Franklin foi o tema mais popular entre biógrafos americanos. Sua autobiografia inspirou James Harper a deixar sua fazenda em Long Island e lançar o que se tornaria uma das maiores editoras, hoje chamada HarperCollins; Thomas Mellon foi inspirado a desistir da agricultara e se tornar banqueiro, criando uma fortuna para sua família. O livro também inspirou o magnata do aço, Andrew Carnegie. Jared Sparks, presidente da Harvard University, contou que esse livrou lhe "ensinou que as circunstâncias não possuem um poder soberano sobre a mente". Bancos de poupança por todo o país receberam o nome de Franklin. Ao todo, de acordo com o historiador americano Clinton Rossiter, a autobiografia de Franklin foi "traduzida e retraduzida para uma dúzia de línguas, impressa e reimpressa em centenas de edições, lida e relida por milhões de pessoas… A influência dessas poucas dúzias de páginas não pode ser comparada a nenhum outro livro americano".





II. DADOS BIOGRÁFICOS – Benjamin Franklin


A autobiografia de Benjamin Franklin não abrange toda a sua vida tendo sido interrompida em 1757, cerca de 33 anos antes do falecimento do estadista americano. Nela, portanto, não estão registrados muitos dos fatos de sua existência. Assim, é conveniente, para melhor entendimento do leitor, relatar os principais acontecimentos da vida de Franklin desde seu nascimento até sua morte. É o que se faz na relação apresentada em seguida.


1706 Benjamim Franklin nasce em Boston e é batizado na igreja Old South.


1714 Aos oito anos de idade, entra na “Grammar School”.


1716 Torna-se ajudante de seu pai no negócio de fabricação de velas  


1718 Torna-se aprendiz de seu irmão James, tipógrafo.


1721 Escreve baladas e, depois de imprimi-las, vende-as nas ruas. Colabora anonimamente para a “New England Courant” e dirige temporariamente esse jornal. Torna-se livre-pensador e vegetariano.


1723 Rompe seu contrato de aprendizagem e muda-se para Filadélfia. Arranja emprego na tipografia de Keimer. Abandona o vegetarianismo.


1724 É convencido pelo governador Keith, a estabelecer-se por conta própria e viaja para Londres a fim de comprar tipos. Lá trabalha em seu ofício e publica “Dissertação sobre Liberdade e Necessidade, Prazer e Dor”.


1726 Regressa a Filadélfia. Depois de trabalhar como empregado em uma loja, torna-se gerente da tipografia de Keimer.


1727 Funda o Junto ou Clube do “Avental de Couro”.


1728 Com Hugh Meredith, abre uma tipografia.


1729 Torna-se proprietário e diretor do “Pennsylvania Gazette”. Publica, anonimamente, “Natureza e Necessidade de Papel-moeda”. Abre uma livraria.


1730 Casa-se com Deborah Read.


1731 Funda a Biblioteca de Filadélfia.


1732 Publica o primeiro número do “Poor Richard’s Almanack”, sob o pseudônimo de Richard Saunders. O almanaque, que foi publicado durante vinte e cinco anos. Continha ditos espirituosos e sentenciosos que exerceram grande influência na formação do caráter americano.


1733 Começa a estudar francês, italiano, espanhol e latim.


1736 É nomeado funcionário da Assembleia Geral. Organiza a “Union Fire Company” de Filadélfia.


1737 É eleito para a Assembleia. É nomeado subdiretor-geral dos Correios. Planeja uma polícia municipal.


1742 Inventa o fogão aberto ou “Franklin”.


1743 Propõe o plano de uma academia, que é adotado em 1749 e se transforma na Universidade da Pensilvânia.


1744 Cria a Sociedade Filosófica Americana.


1746 Publica um panfleto ”Verdade Evidente”, sobre a necessidade de defesa disciplinada e organiza uma companhia militar. Começa a fazer experiências com eletricidade.


1748 Vende sua tipografia. É nomeado para a Comissão da Paz, escolhido para o Conselho Comum e eleito para Assembleia.


1749 É nomeado comissário para negociar com os índios.


1751 Colabora na fundação de um hospital.


1752 Faz experiências com um papagaio e descobre que o raio é uma descarga elétrica.


1753 Como reconhecimento de sua descoberta, é agraciado com a medalha Copley e eleito membro da Real Sociedade. Recebe o diploma de “Master of Arts” de Yale e Harvard. É nomeado codiretor geral dos correios.


1754 É escolhido como um dos comissários da Pensilvânia no Congresso Colonial de Albany. Propõe um plano para a união das colônias.


1755 Penhora suas propriedades pessoais a fim de tornar possível a arrecadação de suprimentos para o exército de Bradock. Obtém da Assembleia auxílio para a expedição de Crown Point. Consegue a aprovação de uma lei criando uma milícia voluntária. É nomeado coronel e entra em campanha.


1757 Apresenta na Assembleia projeto de lei dispondo sobre pavimentação das ruas de Filadélfia. Publica seu famoso “Caminho da Riqueza”. Viaja para a Inglaterra a fim de defender a causa da Assembleia contra os Proprietários. Lá permanece como agente da Pensilvânia. Torna-se amigo de cientistas e literatos do reino. Neste ponto termina sua autobiografia.


1760 Obtém do Conselho Privado, por uma fórmula conciliatória, decisão obrigando os Proprietários a contribuírem para o erário público.


1762 Recebe o diploma de Doutor em Direito Civil de Oxford. Regressa à América.


1763 Faz uma excursão de cinco meses pelas colônias do norte com o propósito de inspecionar os correios.


1764 Candidato à reeleição para a Assembleia, é derrotado pela facção de Penn. É enviado à Inglaterra como agente da Pensilvânia.


1765 Esforça-se para impedir a aprovação da Lei do Selo.


1766 É inquirido perante a Câmara dos Comuns relativamente à aprovação da Lei do Selo. É nomeado agente de Massachusetts, Nova Jersey e Geórgia. Visita a Universidade de Gottingen.


1767 Visita a França e é apresentado à corte.


1769 Adquire um telescópio para o Colégio Harvard.


1772 É eleito “Associe Etranger” da Academia Francesa.


1774 É demitido do cargo de diretor-geral dos Correios. Influência Thomas Paine a emigrar para a América.


1775 Regressa à América. É escolhido para delegado ao Segundo Congresso Continental. É incluído na comissão de correspondência secreta. É nomeado como um dos comissários incumbidos de obter a cooperação do Canadá.


1776 É designado para a comissão incumbida de redigir uma Declaração de Independência. É escolhido para presidente da Comissão Constitucional da Pensilvânia. É enviado à França como agente das colônias.


1778 Conclui tratados de aliança defensiva e de amizade e comércio. É recebido na corte.


1779 É nomeado ministro plenipotenciário na França.


1780 Nomeia Paul Jones para comandante da “Alliance”.


1782 Assina os artigos preliminares da paz.


1783 Assina o tratado de paz definitivo.


1785 Regressa à América. É escolhido para presidente da Pensilvânia, cargo para o qual é reeleito em 1786.


1787 É reeleito presidente. É enviado como delegado à convenção incumbida de elaborar um Constituição Federal.


1788 Retira-se da vida pública.


1790 Morre em 17 de abril. Sua sepultura está no cemitério de Fifth e Arch, Streets, em Filadélfia.





III. AUTOBIOGRAFIA


TWYFORD, em casa do bispo de St. Asaph, 1771


 Querido filho: Sempre me causou prazer conhecer todas as pequenas histórias sobre meus antepassados. Talvez você se lembre das investigações que fiz entre meus parentes restantes quando esteve comigo na Inglaterra e da viagem que realizei com esse propósito. Imaginando que possa ser igualmente agradável para você conhecer as circunstâncias de minha vida, muitas das quais ainda ignora, e esperando gozar de uma semana de ininterrupto lazer em meu atual retiro no campo, sento-me para escrever-lhe. Para isso tenho ainda alguns outros incentivos. Tendo-me elevado, da pobreza e obscuridade em que nasci e fui criado, a uma situação de prosperidade e certo grau de reputação no mundo, e tendo passado a vida até agora com considerável parcela de felicidade, é possível que a posteridade queira conhecer os meios a que recorri, os quais com a bênção de Deus tão bons resultados deram, pois talvez ache alguns deles adequados à sua própria situação e, portanto, dignos de ser imitados.


 Essa felicidade, quando nela reflito, leva-me às vezes a dizer que, se me fosse dada oportunidade de escolher, eu não teria objeção a repetir a mesma vida desde o começo, pedindo apenas a vantagem, que os escritores têm na segunda edição, de corrigir algumas falhas, eu substituísse alguns acidentes e acontecimentos sinistros por outros mais favoráveis. Contudo, ainda que isso me fosse negado, eu aceitaria a proposta. Como não é possível esperar tal repetição, o melhor meio, afora esse, de viver de novo a própria vida parece ser recordar essa vida e tornar tal recordação a mais durável possível registrando-a por escrito.


 Nisso, também, cederei à inclinação tão natural nos velhos de falar de seus próprios atos passados; e cederei sem ser maçante para os outros, que, por respeito à idade, poderiam julgar-se obrigados a dar-me ouvidos, pois isto poderá ser lido ou não, à vontade. E, finalmente (é bom que eu confesse, pois ninguém o acredita se eu negasse), talvez eu satisfaça bastante minha vaidade. Com efeito, raramente ouvi ou vi as palavras introdutórias “Sem vaidade, devo dizer...” etc. sem serem imediatamente seguidas por algo presunçoso. A maioria das pessoas não gosta da vaidade nos outros, por mais vaidade que elas próprias tenham. Eu, porém, trato-a com justiça sempre que a encontro, convencido como estou de que muitas vezes ela faz bem ao seu possuidor e aos outros que estão em sua esfera de ação. Assim em muitos casos, não seria inteiramente absurdo se um homem agradecesse a Deus sua vaidade entre os outros confortos da vida.


 Falando em agradecer a Deus, desejo com toda a humildade reconhecer que devo a mencionada felicidade de minha vida passada à Sua bondosa providência, que me conduziu aos meios de que usei e que deram bons resultados. Minha crença nisso leva-me a esperar, embora eu não deva presumir, que a mesma bondade me será ainda demonstrada, conservando aquela felicidade ou permitindo-me suportar um revés fatal, que poderei sofrer como outros sofreram, pois a formas de minha sorte futura só é conhecida Dele, que tem o poder de abençoar-nos mesmo em nossas aflições.


 As anotações que um de meus tios (dotados da mesma espécie de curiosidade em coligir histórias de família) pôs certa vez em minhas mãos forneceram-me vários pormenores relativos a nossos antepassados. Por essas anotações, fiquei sabendo que a família viveu na mesma aldeia, Ecton, em Northamptonshire, durante trezentos anos, e muitos mais cujo número ele não sabia (talvez desde o tempo em que o nome de Franklin, anteriormente nome de uma categoria de pessoas, foi tomado por ela como sobrenome quando outros adotaram sobrenomes em todo reino). Vivia em uma propriedade de cerca de trinta acres, ajudada pelo ofício de ferreiro, que continuou na família até o tempo desse meu tio, sendo sempre o filho mais velho preparado para aquele ofício, costume que ele e meu pai seguiram, assim como seus filhos mais velhos. 


Quando pesquisei os registros de Ecton, encontrei um relato de seus nascimentos, casamentos e sepultamentos só a partir de 1555, não havendo naquela paróquia registros de época anterior. Por aqueles registros, fiquei sabendo que fui o filho mais novo do filho mais novo desde cinco gerações antes. Meu avô Thomas, que nasceu em 1598, viveu em Ecton até ficar velho demais para continuar em seu ofício, ocasião em que foi viver com seu filho John, tintureiro em Banbury, no Oxfordshire, a quem meu pai serviu como aprendiz. Lá meu avô morreu e foi sepultado. Vimos sua sepultura em 1758. Seu filho mais velho, Thomas, viveu na casa em Ecton e deixou-a com as terras para seu único filho, uma mulher, que, como seu marido, um certo Fisher, de Wellingborough, a vendeu ao sr. Isted, atual dono da propriedade. Meu avô teve quatro filhos que chegaram à idade adulta. Thomas, John, Benjamin e Josiah. Estou-lhe contando o que posso a respeito deles, a esta distância de meus documentos. Se estes não foram perdidos em minha ausência, neles você encontrará muitos outros pormenores.


 Thomas foi preparado para ferreiro sob a direção de seu pai, mas, sendo talentoso e incentivado no estudo (como foram todos os meus irmãos) por Esquire Palmer, então o principal cavalheiro da paróquia, habilitou-se para o serviço de escrivão. Tornou-se homem de considerável prestígio no condado. Foi um dos principais animadores de todos os empreendimentos de interesse público no condado ou cidade de Northampton e em sua própria aldeia, dos quais muitos foram atribuídos a ele. Gozou de grande atenção e patrocínio do então Lorde Halifax. Morreu em 6 de janeiro de 1702, exatamente quatro anos menos um dia antes de meu nascimento. O que ouvimos de pessoas idosas de Ecton sobre sua vida e seu caráter, lembro-me bem, impressionou-o como algo extraordinário, pela semelhança com o que você conhecia de mim. “Se ele tivesse morrido no mesmo dia”, disse você, “ poder-se-ia supor uma transmigração”.


 John foi preparado para tintureiro, de lãs, segundo creio. Benjamin foi preparado para tintureiro de seda, tendo feito um aprendizado em Londres. Era um homem talentoso. Lembro-me bem dele pois, quando eu era menino, veio visitar meu pai em Boston e morou anos em nossa casa. Viveu até idade muito avançada. Seu neto, Samuel Franklin, vive hoje em Boston. Ele deixou dois volumes in-quarto, em manuscrito, contendo suas poesias, formadas de pequenas peças ocasionais dedicadas a amigos e parentes, das quais a seguinte, que me foi enviada, é um exemplo. Inventou um sistema próprio de taquigrafia, que me ensinou, mas do qual esqueci por jamais tê-lo praticado. Recebi o nome desse tio, pois havia particular afeição entre ele e meu pai. Era muito piedoso e grande apreciador de sermões dos melhores pregadores, que registrava pelo seu processo taquigráfico e dos quais possuía numerosos volumes. Tinha também muito de político, de mais talvez para sua posição. Veio-me às mãos posteriormente, em Londres, uma coleção feita por ele de todos os principais panfletos relacionados com negócios públicos, de 1641 a 1717. Muitos dos volumes estão faltando, como mostra a numeração, mas ainda restam oito volumes in-fólio e vinte e quatro in-quarto e in-octavo. Um negociante de livros velhos encontrou-os e, conhecendo-me, pois eu às vezes comprava algumas coisas suas, trouxe-os para mim. Parece que meu tio os deixou aqui quando foi para a América, o que aconteceu há mais de cinquenta anos. Há muitas anotações suas nas margens.


 Essa nossa obscura família aderiu cedo à Reforma e continuou protestante durante o reinado da Rainha Maria, quando esteve, às vezes, em perigo de passar por dissabores devido a seu fervor contra o catolicismo. Tinha uma Bíblia Inglesa, e, para escondê-la e protege-la, prendia com tiras embaixo da tampa de uma banqueta dobradiça. Quando meu trisavô a lia para a família, virava a banqueta sobre os joelhos, folheando as páginas por baixo das tiras. Uma das crianças ficava na porta para avisar se visse aproximar-se o meirinho, que era um funcionário da corte espiritual. Nesse caso, a banqueta era virada sobre seus pés, ficando a Bíblia escondida dentro dela como antes. Esta história me foi contada por meu tio Benjamin. A família toda continuou pertencendo à Igreja da Inglaterra mais ou menos até o fim do reinado de Carlos II. Nessa época, quando alguns dos ministros expulsos por não conformismo realizavam reuniões secretas em Northamptonshire, Benjamin e Josiah a eles aderiram e assim continuaram pelo resto da vida. Os demais membros da família permaneceram na Igreja Episcopal.


 Josiah, meu pai, casou-se moço e levou sua mulher com três filhos para a Nova Inglaterra, mais ou menos em 1682. Tendo sido proibidas por lei as reuniões religiosas dos dissidentes, que eram frequentemente interrompidas, alguns homens importantes de seu conhecimento decidiram mudar-se para essa região e convenceram-no a acompanha-los até aí, onde esperavam praticar sua religião com liberdade. Da mesma esposa teve mais quatro filhos nascidos aí e, de uma segunda esposa, outros dez, sendo dezessete ao todo. Lembro-me que treze se sentavam ao mesmo tempo à sua mesa, todos os quais chegaram à vida adulta e se casaram. Eu fui o último dos meninos e a mais nova de todas as crianças, com exceção de duas. Nasci em Boston, na Nova Inglaterra. Minha mãe, a segunda esposa, chamava-se Abiah Folger, filha de Peter Folger, um dos primeiros colonos da Nova Inglaterra, de quem Cotton Mather, em sua história da igreja daquela terra, intitulada “Magnalia Christi Americana, faz lisonjeira menção como “um piedoso e culto inglês”, se me lembro exatamente das palavras. Ouvi dizer que ele escreveu várias pequenas obras, mas só foi impressa uma delas que eu vi há muitos anos. Foi escrita em 1765, nos versos caseiros daquele tempo e daquela gente, sendo dirigida aos homens lá interessados no governo. Era em favor da liberdade de consciência e em defesa dos batistas, quakers e outros sectários que estavam sujeitos a perseguição. Atribuía as guerras com os índios e outros males que haviam castigado o país a essa perseguição, como julgamentos de Deus para punir tão, odioso crime, e exortava à revogação dessas leis impiedosas. O conjunto pareceu-me escrito com decente simplicidade e viril liberdade. Dos seis versos finais eu me lembro, embora tenha esquecido os dois primeiros da estrofe. O sentido deles, porém, era que suas censuras provinham de boa-fé e, portanto, ele gostaria de ser identificado como autor.


 


“Because to be a libeller (says he)


I hate it with my heart;


From Sheburne town, where now I dwell


My name I do, put here;


Without offence your real friend,


It is Peter Folgier.” 1


 


Meus irmãos mais velhos foram todos postos como aprendizes em diversos ofícios. Eu fui matriculado na “Grammar-school”2 aos oito anos de idade, pretendendo meu pai dedicar-me, como o dízimo de seus filhos, ao serviço da Igreja. A rapidez com que aprendi a ler (deve ter sido mesmo muito cedo, pois, não me lembro do tempo em que não sabia ler) e a opinião de todos os seus amigos, de que eu seria sem dúvida um bom estudante, encorajaram-no nesse propósito. Meu tio Benjamin também o aprovou e propôs dar-me todos os seus volumes de sermões taquigrafados, suponho que como estoque com o qual me estabelecer, se eu aprendesse seus caracteres. Contudo, não permaneci sequer um ano na “Grammar-school”, embora nesse tempo tivesse sido gradualmente elevado do meio da classe daquele ano para sua parte mais alta e depois transferido para a classe logo acima dela, a fim de ir com esta para a terceira no fim do ano. Entrementes, porém, meu pai, tendo em vista a despesa de uma educação colegial, com a qual não podia arcar facilmente, tendo família tão grande, e a vida modesta que muitas pessoas assim educadas conseguiam posteriormente ter – razões que deu a seus amigos na minha presença – mudou sua intenção inicial, tirou-me da “Grammar-school” e mandou-me para uma escola de escrita e aritmética, mantida por um homem então famoso, sr. George Brown, muito bem-sucedido em sua profissão, e isso por métodos brandos e encorajadores. 


Sob sua orientação aprendi logo a escrever, mas falhei em aritmética e nela não fiz progresso. Aos dez anos de idade fui levado para casa a fim de ajudar meu pai em seu negócio, que era o de fabricação de velas e sabão. Ele não fora preparado para esse negócio mas o adotara depois de sua chegada à Nova Inglaterra, ao verificar que seu ofício de tintureiro não daria para sustentar sua família, por ser pouco procurado. Assim, fui empregado em cortar pavios para as velas, encher moldes de velas, servir na loja, fazer entregas etc.


 Eu não gostava do serviço e sentia forte inclinação para o mar, mas meu pai declarou-se contra isso. Contudo, vivendo perto da água e ficando muito tempo nela ou perto dela, aprendi cedo a nadar bem e a dirigir botes. Quando estava em um bote ou canoa com outros meninos, geralmente deixavam que eu dirigisse, especialmente em caso de dificuldade. Em outras ocasiões, eu era geralmente um líder entre os meninos e, às vezes, os metia em encrencas, das quais mencionarei um caso, pois mostra precoce manifestação de espírito público, embora não acertadamente orientado.


 Havia um terreno alagado que se limitava com parte da represa do moinho e em cuja margem, quando a água estava alta, costumávamos ficar pescando. De tanto pisar nesse terreno, fizéramos dele um lodaçal. Minha proposta foi construir lá um molhe sobre o qual pudéssemos ficar e mostrei a meus companheiros um grande monte de pedras, que se destinaram a uma nova casa perto do lodaçal e que serviram muito bem para nosso propósito. Assim à noitinha, quando os trabalhadores se retiravam, reuni vários de meus companheiros e, trabalhando com eles diligentemente como formigas, dois ou três às vezes carregando uma pedra, transportamos todas elas e construímos nosso pequeno molhe. Na manhã seguinte os operários ficaram surpreendidos ao notar a falta das pedras, que foram encontradas em nosso molhe. Fizeram-se investigações para descobrir quem as levara. Fomos descobertos, e apresentaram queixa contra nós. Alguns de nós foram castigados por seus pais e, embora eu alegasse a utilidade do trabalho, meu pai convenceu-me de que nada podia ser útil sem ser honesto.


 Penso que você gostará de conhecer alguma coisa sobre a pessoa e o caráter de meu pai. Ele tinha excelente constituição física, era de estatura mediana, mas bem feito de corpo e muito forte. Era talentoso, desenhava bem, tinha certa aptidão para a música e uma voz clara e suave, de modo que era extremamente agradável ouvi-lo quando tocava melodias de salmos, em seu violino e cantava ao mesmo tempo, como fazia as vezes à noitinha depois de terminados os negócios do dia. Tinha também gênio mecânico e, às vezes, era muito jeitoso no uso de ferramentas de outros profissionais. Todavia, sua grande excelência residia na clara compreensão e sólido julgamento de questões que reclamavam prudência, tanto em negócios privados como públicos. 


Na realidade, nunca se dedicou a estes últimos, pois a família numerosa que precisava educar e as dificuldades de sua situação financeira conservavam-no preso ao seu ofício. Contudo lembro-me muito bem que era frequentemente visitado por pessoas importantes, as quais pediam sua opinião sobre negócios da cidade ou da igreja a que pertencia e demonstravam muito respeito por seu julgamento a seu conselho. Era também muito consultado por pessoas privadas sobre seus negócios, sempre que ocorria alguma dificuldade e frequentemente escolhido como árbitro entre partes em disputa. À sua mesa gostava de ter, o mais frequentemente possível, algum amigo ou vizinho sensato com quem conversar e sempre tinha o cuidado de levar a conversa para algum tema engenhoso e útil, que pudesse tender a aperfeiçoar o espírito de seus filhos. Por esse meio chamava nossa atenção para o que era bom, justo e prudente na direção da vida. Pouca ou nenhuma atenção se dava aos alimentos sobre a mesa, se eram bem ou mal temperados, da estação ou fora de estação, de bom ou mal sabor, preferível ou inferior a outros da mesma espécie. Assim, fui criado com tão perfeita desatenção por essas questões a ponto de tornar-me quase indiferente à qualidade de comida que me serviam e tão pouco observador quanto a isso que, até hoje, se me perguntarem, dificilmente poderei dizer o que jantei, algumas horas depois do jantar. Isso tem sido conveniente para mim em viagens, nas quais meus companheiros se sentem, às vezes, muito infelizes por falta de uma satisfação adequada para seus gostos e apetites mais delicados, por serem melhor instruídos.


 Minha mãe tinha igualmente excelente constituição física: amamentou todos os seus dez filhos. Jamais soube que meu pai ou minha mãe tivessem tido qualquer doença, salvo aquelas de que morreram, ele com 89 e ela com 85 anos de idade. Estão sepultados juntos em Boston, onde há alguns anos coloquei uma lápide de mármore sobre seu túmulo, com esta inscrição:


JOSIAH FRANKLIN  e


Sua esposa ABIAH


Jazem aqui sepultados.


Viveram juntos amorosamente em matrimônio


Durante cinquenta e cinco anos,


Sem uma propriedade ou qualquer emprego rendoso, 


Por constante trabalho e indústria,


Com a bênção de Deus,


Sustentaram uma grande família confortavelmente


E criaram treze filhos


E sete netos dignamente


Que este exemplo, leitor


O encoraje a ser diligente em seu trabalho


E a não desconfiar da Providência.


Ele foi um homem piedoso e prudente


Ela foi uma mulher discreta e virtuosa.


Seu filho mais novo,


Em respeito filial à sua memória, 


Coloca esta lápide.


J.F. nascido em 1655, falecido em 1744, com 89 anos.


A.F. nascida em 1667, falecida em 1752 com 85.anos


 


 Por estas minhas divagações percebo que estou velho. Costumava escrever mais metodicamente. Mas a gente não se veste para uma reunião íntima como para um baile público. Talvez seja apenas descuido.


 Voltando ao assunto, continuei empregado no negócio de meu pai durante dois anos, isto é, até completar doze anos de idade. Tendo meu irmão John, que fora preparado para aquele negócio, deixado meu pai, se casado e estabelecido por conta própria em Rhode Island, tudo indicava que eu estava destinado a substituí-lo e tornar-me fabricante de velas. Continuando, porém, minha aversão pelo ofício, meu pai temeu que, se não me encontrasse outro mais agradável, eu fugisse e adotasse a vida do mar, como fizera seu filho Josiah, para grande contrariedade sua. Por isso, às vezes levava-me passear em sua companhia a ver marceneiros, pedreiros, torneiros, funileiros etc. em seu trabalho, para poder observar minha inclinação e procurar fixá-la em um ou outro ofício. Foi desde então para mim um prazer ver bons trabalhadores lidarem com suas ferramentas. Isso me foi útil, pois aprendi muita coisa, que me tornou capaz de executar pequenos trabalhos em minha casa, quando não era possível arranjar prontamente um trabalhador, e construir pequenas máquinas para minhas experiências, enquanto a intenção de fazer a experiência estava fresca e quente em meu espírito. Meu pai finalmente se fixou no ofício de cuteleiro, e tendo-se estabelecido em Boston mais ou menos nessa ocasião o filho de meu tio Benjamin, Samuel, que se preparara para esse ofício em Londres, mandaram-me ficar com ele algum tempo em experiência. Contudo, sua expectativa de receber uma remuneração desagradou meu pai, e eu fui levado de volta para casa.


 Desde criança gostei de ler, e todo o pouco dinheiro que me caía nas mãos era gasto em livros. Tendo gostado de “Pilgrim’s Progress”, minha primeira coleção foi a dos trabalhos de John Bunyan em pequenos volumes separados. Mais tarde, vendi-os para poder comprar as “Historical Collections” de R. Burton. Eram livros pequenos e baratos, 40 ou 50 ao todo. A pequena biblioteca de meu pai era formada principalmente de livros de teologia polêmica, dos quais li a maior parte. Desde então, muitas vezes lamentei não terem caído em minhas mãos, numa época em que eu tinha tanta sede de conhecimento, livros mais apropriados, uma vez que estava então decidido que eu não seria clérigo. Havia as “Vidas” de Plutarco que li bastante e ainda penso que o tempo gasto nisso foi de grande valor. Havia também um livro de De Foe, intitulado “Essay on Projects”, e outro do Dr. Mather, intitulado “Essays to do Good”, que talvez me tenham dado um modo de pensar que exerceu influência em alguns dos principais acontecimentos futuros de minha vida.


 Essa inclinação livresca com o tempo levou meu pai a fazer de mim um tipógrafo, embora já tivesse um filho (James) nesse ofício. Em 1717, meu irmão James regressou da Inglaterra com uma imprensa e tipos para estabelecer seu negócio em Boston. Gostei muito mais desse que do ofício de meu pai, mas ainda sentia vocação para o mar. A fim de prevenir o temido efeito de tal inclinação, meu pai mostrou-se impaciente em ligar-me a meu irmão. Resisti durante algum tempo, mas finalmente fui convencido e assinei um contrato quando ainda não tinha senão doze anos de idade. Eu deveria trabalhar como aprendiz até os vinte e um anos, mas com direito a salário de oficial durante o último ano. Em pouco tempo fiz grande progresso no ofício e tornei-me útil auxiliar de meu irmão. Agora tinha acesso a livros melhores. O conhecimento com aprendizes de livreiros permitia-me, às vezes, tomar emprestado um pequeno livro, que eu tinha o cuidado de devolver logo e limpo. Muitas vezes, ficava sentado em meu quarto lendo durante a maior parte da noite, quando o livro era emprestado à noitinha para ser devolvido às primeiras horas da manhã, a fim de não ser notada sua falta caso o procurassem.


 Algum tempo depois, um talentoso negociante, sr. Matthew Adams, que tinha uma bela coleção de livros e que frequentava nossa tipografia, reparou em mim, convidou-me a visitar sua biblioteca e bondosamente se dispôs a emprestar-me os livros que eu quisesse ler. Tomei então certo gosto por poesia e fiz alguns pequenos poemas. Meu irmão, pensando que isso talvez pudesse dar lucro, encorajou-me, e eu me pus ocasionalmente a compor baladas. Uma delas se intitulava “The Lighthouse Tragedy” e continha um relato do afogamento do Capitão Worthlake, com suas duas filhas; outra era uma canção de marinheiros, sobre a captura do pirata “Teach” (ou Barba Negra). Eram trabalhos horríveis, no estilo das baladas de cordel. Depois de impressas, meu irmão mandava-me vende-las pela cidade. A primeira teve venda magnífica pois o acontecimento era recente, tendo produzido grande sensação. Isso lisonjeou minha vaidade, mas meu pai desencorajou-me, ridicularizando meus trabalhos e dizendo-me que os fazedores de versos em geral eram mendigos. Escapei assim de ser poeta, provavelmente porta muito ruim. Como, porém, escrever prosa tem sido de grande utilidade para mim no decorrer da vida e foi o principal meio de meu progresso, vou contar-lhe como, em tal situação, adquiri a pouca aptidão que tenho nesse sentido.


 Havia na cidade outro rapaz apreciador de livros, chamado John Collins, de que eu era íntimo amigo. Às vezes, questionávamos, pois gostávamos muito de discutir e nos contradizer mutuamente, inclinação essa para discussão que, diga-se de passagem, tende a transformar-se em hábito muito mau, tornado com frequência as pessoas extremamente desagradáveis quando na companhia de outros devido à contradição que necessitam aplicar na prática. Assim, além de azedar e estragar a palestra, causa desgostos e talvez inimizades quando se poderia ter ocasião de fazer amizade. Adquiri esse hábito lendo livros de meu pai sobre discussão religiosa. Tenho observado desde então que as pessoas de bom senso raramente se entregam a isso, com exceção de advogados, professores de universidade e homens de toda espécie que tenham sido criados em Edinborough.


Não sei como, iniciou-se certa vez entre Collins e eu uma questão sobre a conveniência de educar o sexo feminino para saber e sobre suas aptidões para o estudo. Collins sustentava a opinião de que era inconveniente e que elas naturalmente não estavam à altura. Coloquei-me do lado contrário, talvez um pouco pelo gosto de discutir. Ele era, naturalmente, mais eloquente e tinha pronta uma abundância de palavras. Às vezes, penso eu, derrotava-me mais pela sua influência que pela força de seus argumentos. Como nos separamos sem ter resolvido a questão e não nos íamos encontrar de novo durante algum tempo, expus meus argumentos por escrito, copiei-os cuidadosamente e remeti-os a ele. Respondeu-me, e eu repliquei. Havíamos trocado três ou quatro cartas, quando meu pai encontrou por acaso meus papéis e os leu. Sem entrar na discussão, aproveitou a ocasião para falar-me sobre minha maneira de escrever. Observou que, embora eu levasse vantagem sobre meu antagonista na correção de ortografia e pontuação (o que eu devia à tipografia), ficava-lhe muito atrás em elegância de expressão, em método de clareza, do que me convenceu com vários exemplos. Reconheci a justiça de suas observações e daí por diante prestei mais atenção à maneira de escrever e decidi esforçar-me por melhorar.
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